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Mesoregiões Geográficas RJ

Norte Fluminense 09 1.275

Noroeste Fluminense 17 0,430

22 Municípios 1,7 Milhões Habitantes

Fonte: www.cidadesbrasil.com.br

http://www.cidadesbrasil.com.br/
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Características

o Disponibilidade Recursos Humanos (IDH no Rural e Noroeste?);

o Terras abundantes para o Agro;

o Minifúndios predominantes – Mais 85% Agro Familiar;

o Estradas instaladas (Manutenção muito precária)

o Malha de Eletrificação Rural;

o Internet Rural - avançando lento;



z

o Base Tecnológica de Produção no Agro Disponível – Polo Regional de 

Ensino (Técnico e Superior), de Pesquisa e Extensão Rural. FALTA MAIS 

INVESTIMENTO!

o Recursos Hídricos Abundante – 02 Bacias Hidrográficas Federal 

(Paraíba e Itabapoana) e 01 Estadual (Macabu);

o Comitê de Bacia Hidrográfica com base técnica e atuante

o Mercado interno abundante – RJ importa todos os produtos que essa 

Mesoregião Fluminense produz.

o Qual o maior gargalo para gerar mais trabalho e renda no nosso Agro? 

A nossa tradicional limitação CLIMATICA dessa mesoregião!!!



z

Comportamento do EMPREGO

Norte Fluminense Ano 2006 Ano 2018 Diferença Variação

Evolução do Emprego na Atividade Agropecuária, Caça, Extração Vegetal e Pesca

6007 3071 - 2936 -48%

Norte Fluminense Ano 2006 Ano 2018 Diferença Variação

Evolução do Emprego por Nível Educacional

Analfabetos 1.562 419 -1.143 (-) 73%

Fundamental Incompleto 33.222 15.280 -17.942 (-) 54%

Fundamental Completo 41.031 28.081 -12.950 (-) 32%

Médio Completo 88.323 131.335 43.012 49%

Superior Completo 23.474 53.490 30.016 128%

Mestrado/Doutorado 340 1.702 72 401%

Fonte: Rangel, Helvimar Carneiro. Tese Doutorado Universidade Candido Mendes - Campos dos 

Goytacazes, RJ, 2020.
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Medidas Provisórias para a subvenção cana-de-açúcar

ANO NORMA LEGAL DESCRIÇÃO

2009
MP 449 – Convertida

na Lei 11.941.

Benefício Safra 2008/2009 – Artigo 65 – Nordeste e Estado do Rio

de Janeiro – R$ 5,00 por tonelada – limite de 10.000 ton. MP sobre

débitos tributários. Emenda Dep Federal Hugo Leal.

2012

MP 554 de 2011 –

Convertida na Lei

12.666 2012.

Benefício Safra 2010/2011 – Artigo 6° - Sudene, nos demais

Municípios do Estado do Espírito Santo e no Estado do Rio de

Janeiro. R$ 5,00 por tonelada – limite de 10 Ton. MP sobre

subvenção econômica bancos. Emenda Dep. Federal Antony

Garotinho.

2014

MP 635 de 2013 –

Convertida na Lei

12.999 de 2014

Benefício Safra 2012/13 – Artigo 10 - Nordeste ou no Estado do Rio

de Janeiro – R$ 12,00 por tonelada – Limite de 10.000 ton. – MP

sobre garantia safra. Emenda Dep. Antony Garotinho.

2015

Falta de

regulamentação o

Artigo III da lei 12.999/

foi perdida a eficácia.

Fonte - FEPLANA
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Danos causados pela Estiagem de 2014/15

 Decreto Estado Emergência em 18 municípios

 Insegurança Climática gera e sustenta o Êxodo Rural e dificulta 

consolidar uma cultura empreendedora rural. Não ter segurança hídrica 

no ecossistema inibe atitude empreendedora em investir!

 Efeito Sanfona do Clima – Estiagem x Enchentes

DANOS ATIVIDADES DO AGRO PERDAS

Fruticultura 60%

Cafeicultura 30%

Tomate 40%

Cana-de-Açúcar 60%

Bovinocultura (Leite e Corte) 60%

Fonte: Emater-Rio – Relatório de Perdas no Setor Agropecuário no Estado do Rio 

de Janeiro como foco no Crédito Rural: Estiagem 2014/2015. RJ – 2016.
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Importância de Criar o FUNDO DESENVOLVIMENTO 
ECONOMICO DA MESOREGIAO DO NORTE E 

NOROESTE FLUMINENSE

 Investir com base tecnológica no agro é investir em geração 

perene de trabalho, mais renda e valorizar as pessoas que 

carecem de oportunidade ..

 ...
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Muito Obrigado!


